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INTRODUÇÃO

O período gestacional, em contraposição à ideia

instituída socialmente de uma vivência de pleno gozo e

felicidade, é demarcado por alterações físicas,

hormonais, psíquicas e relacionais na vida da mulher.

Considerado um período potencial de risco para

depressão pós parto, depressão materna e alguns

aspectos do desenvolvimento infantil, eclodem aqui três

alterações emocionais significativas: o estresse, a

ansiedade e a depressão.

OBJETIVO

Esta pesquisa teve por objetivo correlacionar as

varáveis de rede apoio, como fator de proteção, ao nível

de ansiedade e estresse-percebido.

MÉTODO

Participantes: 30 gestantes, adultas, no 2° e 3°

trimestre.

Local: Em formato presencial, na instituição hospitalar

e suas respectivas extensões clínicas em Colatina/ES.

Coleta/Análise: Estatísticas descritivas e inferenciais

dos instrumentos psicométricos: Inventário de

Ansiedade de Beck – BAI; Escalas de Estresse

Percebido EPS-10 e a Escala de Apoio Social; e análise

de conteúdo das entrevistas semiestruturadas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Portanto, percebe-se a importância da rede de apoio

como fator de proteção em casos de ansiedade e

estresse, além disso, evidencia-se a necessidade de

aprofundamento e conscientização sobre a qualidade e

configuração dessa rede para maiores evidências de

seu efeito. Com isso, urge a

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Descritivos: Em relação ao estresse, 40% das

participantes (n=12) apresentou Burnout e Risco

Psicossomático.
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Apoio: Programa de Iniciação Científica e Tecnológica, PICT/UNESC.

Sobre a rede de apoio todas perceberam algum tipo de

suporte, sendo Afetivo (n= 25), Material (n= 22),

Emocional e Social (n= 18). Não apresentou índices

significativos em relação à ansiedade.

Inferenciais: correlação significativa entre Apoio

Material e indicadores de Ansiedade (r-0,435) e em

relação aos índices de Estresse Percebido, o Apoio

Emocional (r-0,504) e Apoio Social (r-0,421)

apresentaram um papel importante.

Análise de conteúdo: percebeu-se que a composição

da rede de apoio era majoritariamente composta pelo

companheiro e pais do casal, contudo algumas

relataram não se sentirem acolhidas por essa rede, ou

não buscava seu suporte.

necessidade de acolhimento e

intervenção psicológica, vista as

lacunas existentes do pré-natal

tradicional sem enfoque na saúde

mental da mulher.


